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RESUMO 

As microalgas apresentam diversos compostos metabólitos que, atualmente, vem 

sendo extraídos de forma ascendente para originar produtos naturais. Um desses 

produtos são os antioxidantes cuja função é de proteger as células contra os 

radicais livres e as espécies reativas de oxigênio (ERO). A microalga Messastrum 

gracile (Reinsch) T. S. Garcia é um importante recurso devido a seu fácil cultivo, 

grande quantidade de nutrientes, possível efeito antioxidante e principalmente pelo 

baixo custo. Nas microalgas, a luminosidade é um importante fator para seu 

desenvolvimento e produção de compostos nutricionais e metabólicos e, quando 

ofertada em excesso, pode gerar um estresse e afetar a produção de antioxidantes 

do organismo. Assim o projeto avaliou o potencial efeito dos antioxidantes 

produzidos pela microalga Messastrum gracile em cultivo ideal de luminosidade (60 

µmol m²s-¹) e cultivo com estresse luminoso de 120 µmol m²s-¹ por dois períodos 

(24 horas e 72 horas). A microalga foi cultivada em meio de cultura CHU12, em 

galões de 10 L, e foi avaliada em quatros períodos da curva de crescimento: 7º, 

14º, 21º e 28º dia. Os antioxidantes Catalase, Superóxido Dismutase, Glutationa 

Peroxidase e os carotenoides foram mais efetivos no 7º dia de crescimento da 

microalga, durante o cultivo ideal de luminosidade obtendo uma melhor resposta 

frente a peroxidação lipídica, em comparação com os cultivos de estresse luminoso 

de 24 e 72 horas. Os resultados obtidos permitem concluir que é possível cultivar 

a microalga até o 7º dia de crescimento sem aumentar o fornecimento de luz para 

produzir uma quantidade maior de antioxidantes, sem prejuízo para M. gracile. 

Palavras-chave: Antioxidantes, Messastrum gracile, luminosidade. 
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ABSTRACT 

Microalgae presents several metabolic compounds which have been extracted in 

order to obtain natural products. The antioxidants, which protects the cells from free 

radicals and reactive oxygen species (ROS) are among those compounds. The 

microalgi Messastrum gracile (Reinsch) T.S. Garcia is an important resource due to 

easiness on cultivation, great nutrients amount, potential antioxidant effect and 

mainly for its low-cost production. Light is an important factor for the development 

and nutritional compound production of microalgae. When in excess may result in a 

stress which affects the antioxidants production. The aim of the present research 

was to evaluate the antioxidants activity produced by the microalgi Messastrum 

gracile grown in optimal light conditions (60 µmol m²s-¹) compared with cultivation 

submitted to two light stress periods (120 µmol m²s-¹, 24 and 72 hours prior to 

sampling). The microalgi was grown on CHU12 culture medium, in 10 L containers 

and was assessed in four periods: 7th, 14th, 21th and 28th day. The antioxidants 

Catalase, Superoxide Dismutase, Glutathione Peroxidase and Carotenoids were 

more effective at seven days of growth and at optimal light conditions and the lipid 

peroxidation presented better results in comparison with light stress conditions. The 

obtained results allow to conclude that is possible to grow Messastrum gracile until 

the 7th growth day without increasing light intensity to produce a higher antioxidant 

amount, with no harm to the microalgi. 

Keywords: Antioxidant, Messastrum gracile, luminosity. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

As microalgas são organismos que apresentam diversificada composição 

bioquímica e têm atraído interesse na área comercial e de produção para a 

obtenção de compostos de alto valor nutricional (GARCÍA-ROMERAL et al., 2017). 

No ambiente aquático as microalgas desempenham papel fundamental na 

ciclagem de nutrientes, balanço do pH e na remoção de dióxido de carbono, 

gerando oxigênio e promovendo melhoria na qualidade da água, através da 

absorção de compostos nitrogenados (PEREZ-GARCIA et al., 2011). Também 

atuam na remoção de nutrientes, elementos químicos, metais pesados e micro-

organismos patogênicos presentes em águas residuais, sendo uma tecnologia 

limpa e sustentável para o tratamento de efluentes (ANSILAGO et al., 2016). Além 

disso, são fonte de micronutrientes, vitaminas e lipídeos para toda a comunidade 

aquática sendo de grande importância na produção e balanço de oxigênio 

dissolvido na água e servindo como fonte de alimento para diversas espécies, 

sendo um elo na cadeia alimentar (BARCELLOS et al., 2012). 

O interesse em cultivar microalgas chama atenção em relação ao valor 

comercial de produtos extraídos e ampla variedade de aplicações (GULDHE et al., 

2017). As microalgas assimilam os nutrientes incorporando-os à sua biomassa, 

obtendo um produto nutricionalmente rico, podendo ser utilizado como suplemento 

em diversas áreas. A produção de nutrientes e metabolitos varia ao longo das fases 

de crescimento da microalga, produzindo os nutrientes necessários para seu 

metabolismo (MORIOKA et al., 2014). 

Compostos com atividade antioxidante podem ser encontrados em algumas 

microalgas, como as Chlorophyceae, devido a sua variedade de nutrientes, 

vitaminas, enzimas e carotenoides. Por se tratarem de organismos 

fotossintetizantes, a luz é um fator importante para o seu desenvolvimento e 

composição bioquímica. A alta luminosidade pode afetar o metabolismo, gerando 

uma desordem e um aumento na produção de espécies reativas de oxigênio (ERO), 

elevando consequentemente as respostas da linha de defesa, os antioxidantes. 

Os carotenoides, importantes antioxidantes não enzimáticos, são utilizados na 

aquicultura para ressaltar a coloração de camarões, peixe salmonídeos e peixes 

ornamentais (BROWN, 2002). Também são utilizados na indústria cosmética e 

farmacêutica e na alimentação humana (MARIANO, 2014; EL GAMAL, 2010). 
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Alguns estudos relatam que os antioxidantes enzimáticos e não enzimáticos 

provenientes de microalgas podem prevenir e impedir diversas doenças, como a 

diabetes, doenças cardíacas e o câncer, podendo ser utilizadas para a fabricação 

de medicamentos (SHANAB et al, 2012; LUO et al., 2015). 

Há um grande interesse em encontrar novos e seguros antioxidantes a partir 

de fontes naturais para prever a deterioração oxidativa dos alimentos e minimizar 

os danos oxidativos das células vivas. O uso de antioxidantes sintéticos tem 

decrescido devido a sua atividade suspeita como promotor da carcinogênese 

(SHANAB et al., 2012). 

Assim, a microalga Messastrum gracile, poderá ser uma linha de partida para 

utilização como produto de antioxidante natural para o uso no mercado e na 

pesquisa. 
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4.Discussão e conclusão

Em relação aos antioxidantes houve uma intensificação da atividade das enzimas 

antioxidantes quando M. gracile foi cultivada sem estresse em comparação com o cultivo de 

estresse luminoso, principalmente aos 7 dias de cultivo, em que as enzimas SOD, CAT e 

GSH-Px apresentaram uma atividade mais elevada. Essa maior atividade do sistema de 

defesa da microalga neste período foi efetiva na redução dos conteúdos de MDA na alface, 

em comparação com as sementes tratadas com a biomassa proveniente do estresse luminoso 

O melhor desempenho do sistema de defesa antioxidante deste cultivo reflete também 

na germinação das sementes de alface em que a biomassa sem estresse luminoso, com 7 dias 

de crescimento da microalga, obteve 100% da germinação em todas as repetições. Também 

foi possível notar essa influência dos antioxidantes no IVG, que é mais elevado para a 

biomassa sem estresse luminoso com 7 dias de crescimento. O IVG elevado é extremamente 
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importante para a cultura da alface, já que as sementes de alface são altamente sensíveis as 

condições do ambiente e isso pode influenciar na emergência das plântulas. Com uma rápida 

germinação, as sementes sofrem menos danos do ambiente e garantem uma melhor produção 

(EIRA & MARCOS FILHO, 1990). 

Com o sistema de defesa mais ativo, a germinação é finalizada de forma mais rápida e 

mais efetiva, e a plântula consegue transferir a energia para seu crescimento. Este fato pode 

ser notado no maior comprimento das raízes no tratamento com a biomassa sem estresse 

luminoso, com 7 dias de crescimento da microalga. As raízes mais compridas aumentam o 

campo de absorção de água e nutrientes, que são essenciais ao desenvolvimento de uma 

cultura e aumento da produção de biomassa da parte aérea (GIACOMINI et al., 2005). 

Além disso, foi possível notar uma maior absorção de fósforo e nitrogênio pelas 

microalgas com 7 dias de crescimento, aumentando a parte nutricional da biomassa utilizada 

para o tratamento da germinação da alface. De acordo com Dias et al. (2017) as raízes têm 

um maior crescimento quando há grandes concentrações e disponibilidade de nutrientes, 

principalmente do fósforo, em que foi provado por Drew (1975), que o local com maior 

presença de P, teve um melhor desenvolvimento radicular. 

Em relação a massa seca, o tratamento com a biomassa sem estresse luminoso 

apresentou maiores resultados para o período de 21 dias de crescimento. Este fato pode estar 

atrelado com o maior conteúdo de carotenóides produzidos pela microalga nesse período. 

Os carotenoides são responsáveis por proteger o aparato fotossintetizante e, 

consequentemente, aumentar absorção de luz (GONG & BASSI, 2016). A maior absorção 

de luz, eleva a produção de fotossíntese e gera um maior crescimento de plântula e com isso 

uma maior massa seca final. 

Com isso é possível concluir que a biomassa de Messastrum gracile sem estresse 

luminoso e cultivada até o 7º dia de crescimento, quando utilizado como pré-tratamento pode 
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ser um importante artifício para cultura da alface, com a obtenção de alto IVG e redução no 

conteúdo de MDA para as sementes, assim como maior comprimento das raízes. 
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